
INDICAÇÃO Nº 
938
, DE 2012

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes do Poder Executivo, em especial, a Secretaria de Estado da Segurança Pública, para que sejam realizados os estudos e adotadas as providências necessárias a possibilitar a criação e a implantação de um Grupamento de Radiopatrulha Marítima, dispondo de unidades a serem baseadas nos portos de Santos e São Sebastião, no Litoral Paulista.

JUSTIFICATIVA

Segundo veiculado pela mídia, somente neste ano de 2012 o Litoral Norte do Estado de São Paulo já sofreu mais de cinco ações criminosas perpetradas por assaltantes que pareciam ter se inspirado em piratas retratados em produções cinematográficas.

Conforme amplamente veiculado pela mídia, a pacata e paradisíaca cidade de Ilhabela foi sitiada por dezenas de bandidos fortemente armados na madrugada de 08/05/2012, os quais, após dominarem um policial militar de serviço no centro da cidade, tendo antes dispersado outros, simulando ocorrência policial, explodiram terminais eletrônicos de agências bancárias para roubar cerca de 220 mil reais, além de saquearem lojas do comércio local. 

Ao final da ação criminosa os marginais que compunham a quadrilha fugiram em duas lanchas, uma das quais havia sido roubada no município de São Sebastião.

Lamentavelmente esta modalidade de roubo do tipo “assalto de piratas”, como todas as demais modalidades de delitos que surgem no Estado, tende a se tornar freqüente no litoral paulista. No caso em questão fica evidente que mesmo que houvesse uma dezena de PM de serviço, a ação criminosa teria se realizado do mesmo jeito, talvez até resultando em tragédia, em razão da desvantagem numérica dos PM em relação aos 20 homens armados de fuzis.

Não obstante, a ação preventiva da Polícia Militar deve ser ampliada na região, como única forma de impedir situações futuras ainda mais desastrosas, que venham a extrapolar a perda patrimonial e resultar em perda de vidas humanas. Há que se intensificar o policiamento em consonância com as peculiaridades da região.

Se por um lado compete à Capitania dos Portos em São Paulo o propósito de contribuir para a orientação, coordenação e controle das atividades relativas à Marinha Mercante e organizações correlatas, no que se refere à segurança da navegação, defesa nacional, salvaguarda da vida humana e prevenção da poluição hídrica, por outro compete à Polícia Militar ações preventivas para minimizar e/ou impedir a ocorrência de delitos como este, de “assalto de piratas” ao centro da cidade de Ilhabela e outras cidades do litoral do Estado.

A medida não pode estar restrita somente ao Litoral Norte, onde se localizam a cidade de Ilhabela e o Porto de São Sebastião, deve-se considerar também fatos relacionados à descoberta do Pré-Sal e ao anúncio de que o Porto de Santos, no Litoral Sul, será ampliando.

Estes anúncios vem resultando no aquecimento da economia local, expansão do turismo de negócios, aumento no número de vagas de hotéis e pousadas para acolher o aumento de turistas que se dirigem para a região, tudo isto aliado a estudos da prefeitura para transformar bairros em complexos turísticos, cultural, náutico e empresarial, são situações que reclamam melhoria das condições de segurança pública da região portuária de Santos.

Assim, convictos de que Sua Excelência se fará sensível aos anseios de segurança pública da população ilhéu e litorânea do Estado de São Paulo, indicamos ao senhor Governador a criação e a implantação de um Grupamento de Radiopatrulha Marítima, dispondo de unidades a serem baseadas nos portos de São Sebastião e Santos, no Litoral Paulista.

Sala das Sessões, em

Deputado Olímpio Gomes
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